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TABELA DO FATOR PREVIDENCIÁRIO

PESQUISA DO IBGE

Aposentadoria fica mais distante
Atualização da tabela
do fator previdenciário
faz com que os
empregados precisem
trabalhar dois meses a
mais para ter benefício

LEONE IGLESIAS — 05 / 0 7 / 2 0 1 3

I N SS : benefícios pedidos até 30 de novembro de 2017 seguem nova tabela

Heloiza Camargo

A tabela do fator previdenciá-
rio usada pela Previdência
Social foi atualizada ontem.

Isso significa que, a partir de agora,
quem deseja se aposentar vai ter
de trabalhar, em média, mais dois
meses para conseguir o benefício.
A medida não afeta quem já está
a p o s e n t a d o.

A tabela foi reajustada com base
na nova Tábua Completa da Mor-
talidade, divulgada também on-
tem pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

De acordo com o levantamento,
a expectativa de vida do brasileiro
subiu para 75,5 anos, enquanto que
no Estado foi para 77,9 anos.

E é justamente a elevação da
expectativa de vida que faz com
que seja necessário trabalhar
mais para se aposentar, já que ela
é um dos parâmetros para a de-
terminação do fator previdenciá-

rio — que leva em conta ainda a
idade e o tempo de contribuição
da pessoa.

Segundo o atuário especializa-
do em Previdência, diretor da
Conde Consultoria e professor da
Fipecafi-FEA USP, Newton Con-
de, as aposentadorias que forem
solicitadas até 30 de novembro do
ano que vem vão seguir esta nova
tabela.

“O benefício que for solicitado
este mês terá uma redução de 0,7%
no valor em relação ao que foi so-
licitado em novembro, o que é uma
variação relativamente pequena.
Mas se o segurado aguardar e der
entrada em fevereiro, ou seja, com
mais dois meses de contribuição,
conseguirá voltar ao nível de bene-
fício que teria em novembro deste
ano”, explicou.

Porém, há ainda outra regra,
além do fator previdenciário, que
pode ser usada pelos que desejam
se aposentar: a fórmula 85/95. Por
ela, a soma da idade e do tempo de
contribuição precisa ser igual ou
superior a 85 para mulheres ou 95
para homens para que haja paga-
mento integral do benefício.

De acordo com a advogada e co-
ordenadora estadual do Instituto
Brasileiro de Direito Previdenciá-
rio (IBDP), Maria Regina Couto
Uliana, é dever do INSS conceder

SAIBA MAIS

Cálculo da contribuição
> O FATOR previdenciário é uma equa-

ção utilizada para calcular a aposen-
tadoria do segurado do INSS que le-
va em conta idade, tempo de contri-
buição e expectativa de vida.

> PARA ESTIMAR de quanto será o be-
nefício, o segurado deve considerar o
fator previdenciário na tabela e mul-
tiplicar pela média dos 80% maiores
salários desde julho de 1994.

> A PESSOA deve olhar na tabela a ida-
de com que ela está se aposentando
(no lado esquerdo) e o tempo de con-
tribuição (parte superior) para en-
contrar o seu fator previdenciário.

> SE O FATOR for igual ou maior que 1, o
segurado terá direito ao benefício in-
tegral. Caso o fator seja menor do
que 1, haverá redução do valor em re-
lação à mencionada média.

> PORÉM, é possível que haja ainda a
incidência da fórmula 85/95 (a soma
da idade e do tempo de contribuição
precisa ser igual ou superior a 85 pa-
ra mulheres ou 95 para homens para
que haja pagamento integral do be-
nefício) e o contribuinte consiga o
benefício integral mesmo se o fator
previdenciário for menor que 1.

Fo n t e : Conde Consultoria e pesquisa AT.

Representam as idades onde o fator previdenciário é menor que 1, porém as mulheres já atingiram a pontuação 85L EG E N DA Representam as idades onde o fator previdenciário é menor que 1, porém os homens já atingiram a pontuação 95

o benefício que for mais vantajoso
para o segurando, seja ele baseado
no fator previdenciário ou na fór-
mula 85/95.

No Estado, segundo o INSS,

42.218 contribuintes pediram apo-
sentadoria entre janeiro e novem-
bro deste ano. Desse total, 22.069
solicitaram o benefício por idade e
20.149 por tempo de contribuição.

Fo n t e : Conde Consultoria.


